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JUSTIFICATIVA EAPLICABILIDADE DO TRABALHO NA HUMANIZAÇÃO A 

SAUDE 

       Quando analisamos os movimentos do corpo ou o funcionamento de cada 

órgão percebemos que carregamos diferentes sentimentos para diferentes 

movimentos: o desejo de mover qualquer parte do corpo é movido por um 

instinto.. as mensagens emitidas pelo corpo, quando compreendidas, nos 

indicam quais caminhos devem são adequados e quais devem ser revistos.          

De fato, o nosso corpo mantém uma linguagem especial com o que pensamos, 

como que sentimos e com o meio. O corpo é reflexo de tudo que a própria 

pessoa vive, já viveu, ou vislumbra em viver. As manifestações do corpo físico 

exercem o papel de sinalizadoras no processo de auto-conhecimento.  Cada 

região do corpo além de prestar uma determinada função vital, pode ser 

mobilizado e integrado, de forma a descobr i r  e  local i zar  uma energ ia 

no  co rpo , que libere uma fo rma de  aqu is ição  de novos  conce i tos,  

amp l iando a  capac idade de c r iação .  Pa ra  ta l  é  necessár io  que 

haja  uma interação mente, corpo e emoção, onde pode-se criar relações  

onde o indivíduo possa desenvolver sua habilidades artísticas  na construção 

do palhaço.  

         A idéia de trazer a biodanza dentro deste contexto deve-se ao fato de 

que a mesma trabalha em grupo e com exercícios específicos que estimulam 

os potenciais genéticos de cada participante, de forma a melhorar a 

comunicação a auto-estima da pessoa  e também a aceitação do outro com 

todas as sua diferenças, harmonizando o indivíduo com seu semelhante e na 

sintonia com o ambiente, produzindo vivências integradoras que se mesclam 

com a música, canto e a uma situação mais efetiva (Toro, 2002).  



             Na verdade, nossa capacidade de percepção das coisas boas e belas, 

nossa sensibilidade pelo lado maravilhoso da vida são constantemente 

perturbadas pela ansiedade, pela preocupação, pelo medo, pelos preconceitos 

e pela agressão.  Segundo Toro, nossa vida não pode consistir apenas em ter o 

que comer, o que vestir e onde morar. Temos necessidades também de 

carinho, amor, alegria, e capacidade de expressão e comunicação. 

Necessitamos, com urgência, recuperar nossa qualidade de vida por meio da 

reintegração ao ritmo natural e orgânico de nossa própria existência. 

Precisamos retomar o valor do contato com os outros, da amizade, da 

convivência e do amor sem repressão. Devemos redescobrir que somos parte 

do universo, seres que manifestam o maravilhoso fenômeno da vida.  Mas isto 

não se consegue apenas com intenções ou propostas intelectuais. Há muito 

tempo viemos priorizando o conhecimento, a racionalidade, a intelectualização 

das relações e esquecendo  ou reprimindo o envolvimento  emocional  com a 

essência das coisas e dos seres vivos. 

 Assim, consideramos que este projeto soma-se a proposta dos 

terapeutas da alegria que entre outros objetivos propiciar um ambiente 

favorável ao desenvolvimento das capacidades intere intra-pessoais. Por outro 

lado, como a biodanza trabalha na linha da criatividade, este projeto deve 

auxiliar na formação de acadêmica, explorando o potencial criativo do mesmo, 

tornando-o mais conscientes da importância do trabalho interdisciplinar  e dos 

princípios da humanização e educação em saúde 

 

RESUMO 
 

Objetivo 

Este projeto inseriu-se organicamente no projeto integrado terapeutas da 

alegria e foi desenvolvido na perspectiva de que, por meio da biodança, 

pudéssemos explorar limites e possibilidades da linguagem corporal, em suas 

múltiplas expressões e experiências nas relações com consigo mesmo, com o 

outro, contribuindo na capacidade de tocar, de sorrir, de abrir espaço para a 



troca de interações coletivas, rompendo fronteiras individualistas  e recriando 
a ideologia do eu coletivo.  

 

Metodologia 

          Participaram deste projeto somente os acadêmicos inseridos no projeto 

Terapeutas da alegria ( em torno de 50).  Durante os meses de março a maio 

de 2009, os participantes tiveram reuniões semanais, preparando-os sobre a 

construção do personagem "clown", a partir da experiência vivida no estágio 

hospitalar. Durante esta fase os alunos tiveram sessões de biodança com 

duração de uma hora, numa atividade, onde a articulação do ritmo musical 

com a expressão gestual, foi mediada por meio de músicas específicas, 

agregando antes de cada exercício consignas a fim de potencializar 

componentes essenciais para  que ocorresse vivências integradoras. Os 

exercícios foram desenvolvidos progressivamente,  respeitando o estágio de 

crescimento do grupo. No final de cada encontro os integrantes foram 

convidadados a compartilhar com o grupo as experiências. Este diálogo 

permeou  a construção do conhecimento desta pesquisa. As sessões de 

biodança foram  planejadas com antecedência pelos coordenadores do projeto 

terapeutas da alegria e a programação foi decidida coletivamente no início da 

atividades, nos espaços de diálogo 

 

  

RESULTADOS 

A metodologia utilizada constitui-se numa forma adaptada de pesquisa e ação, 

considerando que a população-alvo contemplava principalmente de estudantes 

e profissionais universitários. O enfoque corpora l ,  u t i l i zando  a 

b iodança,  prop ic iou  uma rematr ização  de  ident idade por  meio  

de  e laboração  da b r incade i ras,  foca l i zando  a  tensão  corpora l ,   

a judando a  l iberar  as  “  couraças” ,  e   amp l iando  este espaço  

in terno  para  f luxo  energét ico  de  desenvo lv imento  do 

ind iv íduo,  que fo i  levado a  b r incar ,  abr indo  espaço ene rgét ico  

na re lação  terapeuta-br inquedo-cr iança.  Por meio deste 



procedimento investigativo, a biodança constituiu-se em uma atividade em que 

por meio da música e de exercícios específicos, os integrantes do projeto 

foram sensibilizados criando-se vínculos afetivos entre os alunos e os 

facilitadores. Os indivíduos ao ouvirem as músicas, puderam movimentar-se 

sem preocupações, dançaram com todo o corpo, relaxaram a mente, liberaram 

emoções e deixaram o corpo e criaram sua própria linguagem.  Alguns 

encontros foram interpretados como a celebração da vida, seja de alegria, de 

prazer, de divertimento, de agrado e de afeto. Embora esses resultados se 

constituam num atributo subjetivo pode-se dizer que eles trazem em si a 

plenitude da experiência e pertencem a mesma categoria da  alegria , da 

coragem, da ternura e do prazer de viver.  

 

Conclusões 

    A biodança propiciou vivências integradoras, de forma a melhorar a 

comunicação, auto-estima das pessoas e também a aceitação do outro com 

todas as sua diferenças, harmonizando o indivíduo com seu semelhante e na 

sintonia com o ambiente. E  ainda  a biodança ajudou  o  ind iv íduo  para 

um campo de  descobertas ,  de  fo rma que  o  mesmo pudesse 

expresse  l i v remente  toda sua c r ia t iv idade  e   manifestasse suas 

emoções.  Por outro lado, a biodança ajudou no processo de capacitação de 

acadêmicos para atuação em hospitais, utilizando o personagem "doutor 

palhaço", de forma a explorar o potencial criativo dos mesmos, incentivando-

os em ações que auxiliem a melhoria da realidade do sistema de saúde. 
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